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Com este Seminário pretende implementar-se um duplo espaço de reflexão. O 

diálogo entre a Fenomenologia e a Psicanálise que se procura instaurar dirige-se em 

última instância para o significado da componente filosófica numa compreensão dos 

distúrbios mentais. 

 

O objectivo fundamental é examinar a possibilidade de se elaborar uma 

problemática, organizada em torno de um eixo comum, o binómio consciente-

inconsciente. Apresentam-se as ilações conjuntas decorrentes da abordagem 

psicanalítica e do acesso pela fenomenologia genética.  

 

A metodologia proposta procede do projecto ontológico do último Merleau-Ponty, 

e do seu significado no contexto do diálogo entre Fenomenologia e Psicanálise, muito 

concretamente no que concerne o binómio consciente-inconsciente. A inovação 

metodológica reside porém na introdução duma dimensão teórico-prática. Trata-se de 

avaliar da legitimidade e da pertinência duma intervenção, no âmbito limitado dum 

certo distúrbio da personalidade, que se baseou nas considerações teóricas elaboradas no 

Seminário. Esse material teórico, i.e., as ilações retiradas da convergência entre 

conceitos fenomenológicos e psicanalíticos foi aplicada ao material concreto 

apresentado em 3 historiais. Pode assim esboçar-se um modelo onde a fenomenologia e 

a psicanálise se congregam e complementem na tentativa duma compreensão dos 

distúrbios mentais. 
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